
 

(CONSÓRCIO PÚBLICO DE SAÚDE  

INTERFEDERATIVO DO VALE CURU )   

 

SELEÇÃO PÚBLICA  
PROVA OBJETIVA – NÍVEL SUPERIOR  

 

 

LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES SEGUINTES: 

PROVA 

O candidato receberá do fiscal de sala:  

• Este caderno de prova, contendo 30 (trinta) ques-

tões objetivas;  

• Um Cartão de Respostas destinado às respostas 

das questões objetivas. 

 

TEMPO DA PROVA 

 

3H30 (três horas e trinta minutos) é o tempo dispo-

nível para a realização da prova, já incluindo o tempo 

para a marcação no Cartão de Respostas da prova 

objetiva.  

 

NÃO SERÁ PERMITIDO 

Ausentar-se da sala ou do local de prova sem o acom-

panhamento de um fiscal;  

• Fazer uso de calculadora, relógio de qualquer espé-

cie e/ou agenda eletrônica ou similar;  

• Portar, após o início das provas, qualquer equipa-

mento eletrônico e/ou sonoro e/ou de comunicação 

ligados ou desligados; 

 • Comunicar-se com outro candidato ou terceiros, 

verbalmente ou por escrito, bem como fazer uso de 

material não permitido para a realização da prova;  

• Lançar meios ilícitos para a realização da prova; • 

Deixar de devolver ao fiscal qualquer material de 

aplicação da prova, fornecido pelo INSTITUTO SELE-

TIVA;  

• Usar sanitários após o término da prova, ao deixar 

a sala. 

 

INFORMAÇÕES IMPORTANTES 

 

Confira seus dados pessoais, cargo, número de ins-

crição e documento de identidade  

 

 

 

e leia atentamente as instruções para preencher o 

Cartão de Respostas e o Caderno de Texto Definitivo.  

• Identifique no Cartão de Respostas o TIPO de ca-

derno de prova; 

• Assine seu nome, no espaço reservado, com caneta 

esferográfica em material transparente, de tinta cor 

azul ou preta.  

• Em hipótese alguma haverá substituição do Cartão 

de Respostas e/ou do Caderno de Texto Definitivo 

por erro do candidato.  

• O candidato deverá transcrever as respostas da 

prova objetiva para o Cartão de Respostas e para o 

Caderno de Texto Definitivo, sendo estes os únicos 

documentos válidos para a correção da prova. O pre-

enchimento do Cartão de Respostas e do Caderno de 

Texto Definitivo será de inteira responsabilidade do 

candidato, que deverá proceder em conformidade 

com as instruções específicas contidas no Edital, no 

Caderno de Prova, no Cartão de Respostas e no Ca-

derno de Texto Definitivo.  

• Ao terminar a prova, o candidato deverá, OBRIGA-

TORIAMENTE, devolver ao fiscal o Caderno de Prova, 

o Cartão de Respostas  

• Durante a realização da prova, o envelope de segu-

rança com os equipamentos e materiais não permiti-

dos, devidamente lacrado, deverá permanecer em-

baixo ou ao lado da carteira/cadeira utilizada pelo 

candidato, devendo permanecer lacrado durante 

toda a realização da prova e somente poderá ser 

aberto no ambiente externo do local de provas.  

• Os 3 (três) últimos candidatos de cada sala só po-

derão sair juntos. 

 • O gabarito oficial preliminar da prova objetiva será 

divulgado na Internet, no endereço eletrônico 

www.institutoseletiva.com.br, juntamente com os 

Cadernos de Prova, conforme Edital. 

 

 

Psicólogo / NÚCLEO TERAPÊUTICO – CER- TIPO A 

INSCRIÇÃO:                                             NOME COMPLETO: 



CONHECIMENTOS BÁSICOS 

PORTUGUÊS 

Texto 1 

Após recorde de fuga de cérebros, Brasil 

precisa voltar a atrair profissionais 

Sonho de muitos brasileiros, conquis-

tar um diploma universitário costumava sig-

nificar a entrada em posições privilegiadas 

no mercado de trabalho. No entanto, nos úl-

timos anos, a valiosa graduação deixou de 

ser sinônimo de emprego garantido no país. 

Considerando isso, em dezembro de 

2022, a Fragomen, uma das maiores empre-

sas de imigração do mundo, divulgou que o 

total de pedidos de vistos de emprego e re-

sidência em outro país superou o registrado 

em 2020, antes da pandemia do novo coro-

navírus. 

A busca por oportunidades em países 

da Europa ou nos Estados Unidos levou jo-

vens formados a aderirem ao fenômeno que 

especialistas classificam como “fuga de cére-

bros” ou “brain drain”, termo em inglês. Em 

linhas gerais, o fenômeno é mundial e con-

siste na saída de profissionais qualificados 

de países menos desenvolvidos em busca de 

melhores condições de emprego e renda. Os 

motivos por trás do movimento de migração 

variam de tempos em tempos. 

Não bastando a turbulência política, a 

pandemia também contribuiu para a escas-

sez de novas oportunidades no mercado. 

“Quando o profissional está nessa situação, 

nota o pouco estímulo para setores como o 

da educação, por exemplo, é normal que 

busque uma vida mais segura, onde é possí-

vel se planejar melhor e isso é um dos fato-

res por trás da fuga de cérebros.” 

(Denis Pacheco. Fragmento. Disponível em: https://jor-

nal.usp.br/atualidades/apos-recorde-de-fuga-de-cerebros-brasil-

precisa-voltar-a-atrair-profissionais/. Acesso em: 15 maio 2025)  

 

 

 

01 -De acordo com o texto, a “fuga de cére-

bros” consiste em: 

a) Empregabilidade fora do Brasil sem di-

ploma de especialista; 

b) Migração do exterior para o Brasil, com 

fins de estudo e pesquisa; 

c) Estudo da migração de brasileiros para 

países em grande desenvolvimento econô-

mico e político;  

d) Migração de profissionais qualificados de 

países menos desenvolvidos em busca de 

melhores condições de emprego e renda. 

 

Texto 2 

Conceição Evaristo 

 

Maria da Conceição Evaristo de Brito 

nasceu em Belo Horizonte, em 1946. De ori-

gem humilde, migrou para o Rio de Janeiro 

na década de 1970. Graduada em Letras pela 

UFRJ, trabalhou como professora da rede 

pública de ensino da capital fluminense. É 

Mestre em Literatura Brasileira pela PUC do 

Rio de Janeiro, com a dissertação Literatura 

Negra: uma poética de nossa afro-brasili-

dade (1996), e Doutora em Literatura Com-

parada na Universidade Federal Fluminense, 

com a tese Poemas malungos, cânticos ir-

mãos (2011), na qual estuda as obras poéti-

cas dos afro-brasileiros Nei Lopes e Edimil-

son de Almeida Pereira em confronto com a 

do angolano Agostinho Neto. 

Participante ativa dos movimentos de 

valorização da cultura negra em nosso país, 

estreou na literatura em 1990, quando pas-

sou a publicar seus contos e poemas na sé-

rie Cadernos Negros. Seus contos vêm sendo 

estudados em universidades brasileiras e do 

exterior, tendo, inclusive, sido objeto da tese 

de doutorado de Maria Aparecida Andrade 

Salgueiro, publicada em livro em 2004, que 

faz um estudo comparativo da autora com a 

americana  

 

https://jornal.usp.br/atualidades/apos-recorde-de-fuga-de-cerebros-brasil-precisa-voltar-a-atrair-profissionais/
https://jornal.usp.br/atualidades/apos-recorde-de-fuga-de-cerebros-brasil-precisa-voltar-a-atrair-profissionais/
https://jornal.usp.br/atualidades/apos-recorde-de-fuga-de-cerebros-brasil-precisa-voltar-a-atrair-profissionais/


Alice Walker. Em 2003, publicou o ro-

mance Ponciá Vicêncio, pela Editora Mazza, 

de Belo Horizonte. 

Em 2006, Conceição Evaristo traz à luz 

seu segundo romance, Becos da memória, 

em que trata, com o mesmo realismo poé-

tico presente no livro anterior, do drama de 

uma comunidade favelada em processo de 

remoção. E, mais uma vez, o protagonismo 

da ação cabe à figura feminina símbolo de 

resistência à pobreza e à discriminação. [...] 
(Literafro. Fragmento. Disponívem em:  

http://www.letras.ufmg.br/literafro/autoras/188-con-

ceicao. Acesso em: 17 maio 2025).  

 

02 - O gênero do texto acima é biografia. Po-

demos afirmar que a tipologia textual mais 

empregada nesse gênero é a: 

a) narração  

b) descrição 

c) injunção 

d) dissertação  

 

03 - Na sequência de palavras abaixo, em 

apenas uma dupla ambas estão com orto-

grafia correta. Assinale-a: 

a) açaí – assafrão  

b) cabeçalho – empecilho  

c) caixa – mecher  

e) xuvisco – mexer  

 

04 - Na frase “O enxadrista astuto venceu o 

jogo”, a palavra “astuto” pertence à classe 

gramatical dos: 

a) verbos 

b) numerais 

c) adjetivos 

d) advérbios 

 

05 - O significado de “astuto” é: 

a) responsável 

b) esperto 

c) maldoso 

d) experiente  

 

06 - Assinale a frase cujo emprego da crase 

está adequado. 

a) Fui as pressas ao hospital. 

b) Hoje cheguei em casa as 19h.  

c) Viajei com à minha família. 

d) O policial voltou àquela cena criminal. 

 

07 - Leia as frases a seguir e marque a op-

ção cuja concordância está correta. 

a) Os estudantes falam por si sós. 

b) Os cereais estão cada vez mais caro.  

c) A equipe de jogadores acordaram cedo.  

d) A maioria das pessoas estão conectadas.  

 

08 - Na frase “Aquilo que acredito é bem 

raro”. O verbo acreditar pode ser empre-

gado com outra regência. Assim, estaria 

correto dizer:  

a) ... a que acredito... 

b) ... com que acredito... 

c) ... em que acredito... 

d) ... pelo qual acredito... 

 

09 - Leia atentamente a frase: “ ⁠Ser pequeno 

na vida, disse Messi, o jogador de futebol, 

me ensinou que podia ser grande no fute-

bol”. A expressão “o jogador de futebol” está 

entre vírgulas porque se refere a um(a): 

a) aposto 

b) vocativo 

c) locução adverbial 

d) anúncio do narrador 

 

10 - Sintaticamente, na frase “Roberto jo-

gou lixo pela janela”,  

a) “Roberto” é agente da passiva. 

b) “jogou” é verbo de ligação. 

c) “lixo” é objeto direto.  

d) “janela é sujeito simples. 

 

 

 

 

 



CONHECIMENTOS BÁSICOS 

RACIOCÍNIO LÓGICO 

 

11 - Considere as seguintes proposições: 

P: “O número 9 é ímpar.” 

Q: “O número 9 é múltiplo de 4.” 

 

Com base na conjunção P ∧ Q (P e Q), assi-

nale a alternativa correta: 

 

a) P ∧ Q é verdadeira, pois ambas as propo-

sições são verdadeiras. 

b) P ∧ Q é falsa, pois ambas as proposições 

são falsas. 

c) P ∧ Q é verdadeira, pois pelo menos uma 

das proposições é verdadeira. 

d) P ∧ Q é falsa, pois uma das proposições é 

falsa. 

 

12 - Seguindo uma lógica, complete a se-

quência a seguir: 

i. Todos os mamíferos possuem coluna 

vertebral. 

ii. A baleia é um mamífero. 

iii. Logo, a baleia _______________________. 

 

a) tem nadadeiras, como todos os peixes. 

b) possui coluna vertebral. 

c) é um peixe de grande porte. 

d) vive exclusivamente em águas salgadas. 

 

13 - Considere o seguinte argumento: 

i. Todos os pássaros têm asas. 

ii. O pardal é um pássaro. 

iii. Portanto, o pardal tem asas. 

 

Esse argumento é um exemplo de: 

a) Inferência por analogia 

b) Generalização empírica 

c) Dedução válida 

d) Contradição lógica 

 

 

14 - Em uma sorveteria, uma pesquisa foi 

realizada com 60 clientes sobre o gosto de 

2 novos sabores de sorvete. Eis o resultado:  

 

i. 35 clientes gostam de pistache. 

ii. 25 alunos gostam de maracujá. 

iii. 15 alunos gostam de ambos os sa-

bores. 

 

Com base nessas informações, responda: 

Quantos alunos gostam apenas de pista-

che? 

a) 15 

b) 20 

c) 25 

d) 30 

 

15 - Um grupo de 10 amigas vai a uma piz-

zaria. Sabe-se que 3 delas são vegetarianas 

e 7 não são. Se forem escolhidas 4 amigas 

aleatoriamente, qual é a probabilidade de 

que pelo menos 2 sejam vegetarianas? 

 

Alternativas: 

a) 20% 

b) 33,33% 

c) 40% 

d) 66,66% 

 

16 - Em uma sala de aula, podemos formar 

alguns grupos, dentre eles: 

• Conjunto A: alunos que gostam de 

matemática = {Ana, Bruno, Carla} 

• Conjunto B: alunos que gostam de 

português = {Bruno, Daniel, Carla} 

Qual é o conjunto A ∩ B (interseção entre A 

e B)? 

 

a) {Ana, Daniel} 

b) {Bruno} 

c) {Ana, Bruno, Carla, Daniel}  

d) {Bruno, Carla} 

 

 



17 - Considerando os mesmos conjuntos de 

alunos, leia e responda: 

• Conjunto A: alunos que gostam de 

matemática = {Ana, Bruno, Carla} 

• Conjunto B: alunos que gostam de 

português = {Bruno, Daniel, Carla} 

 

Qual é o conjunto A ∪ B (união de A e B)? 

a) {Ana, Daniel} 

b) {Bruno} 

c) {Ana, Bruno, Carla, Daniel}  

d) {Bruno, Caarla} 

 

18 - Diego comprou um pequeno terreno 

com 5m de largura e 10m de profundidade. 

Quanto Diego pagou pelo terreno, se cada 

metro quadrado custou R$ 200?   

a) 10.000  

b) 1.000 

c) 20.000  

d) 3.500 

 

19 - Observe a figura a seguir 

   

(t0.gstatic.com) 

 

Um prédio projeta uma sombra que forma 

um triângulo retângulo com o chão. A hipo-

tenusa do triângulo (“c” = a linha da luz do 

sol até o topo do prédio) mede 5 metros, e a 

distância horizontal da base do prédio até a 

ponta da sombra mede 3 metros (“a”). 

Qual é a altura do prédio (“b” = o outro ca-

teto do triângulo)? 

a) 2 metros 

b) 3 metros 

c) 4 metros 

d) 5 metros 

20 - Se um relógio atrasa 3 minutos a cada 

hora, quantos minutos ele terá atrasado de-

pois de 6 horas? 

a) 6 

b) 8 

c) 12 

d) 18 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RASCUNHO 

 



CONHECIMENTO ESPECÍFICO 

PSICÓLOGO 

 

21. No estudo da psicopatologia e da saúde 

mental, definir com precisão quais compor-

tamentos ou vivências podem ser considera-

dos “normais” é uma tarefa complexa, na 

qual podem ser utilizados diferentes crité-

rios, a depender dos objetivos e concepções 

teóricas de profissionais e instituições. Por 

exemplo, em determinados contextos, con-

sideram-se anormais os fenômenos psíqui-

cos pouco frequentes em uma população, 

assim como os mais comuns, em termos 

quantitativos, são considerados normais. Tal 

critério denomina-se: 

a) Normalidade Psiquiátrica 

b) Normalidade Funcional 

c) Normalidade Estatística 

d) Normalidade Subjetiva 

 

22- Analise a seguinte situação hipotética: 

Joana, 22 anos de idade, buscou um serviço 

de saúde mental em meio a grande sofri-

mento, acompanhada de sua mãe. A jovem 

sente-se profundamente triste e angustiada, 

relata não sentir vontade de viver e tem epi-

sódios de choro diários há uma semana. A 

mãe relata que Joana já se sentiu assim em 

outros momentos, mas só agora “tomou co-

ragem” de buscar ajuda. A mãe relata tam-

bém que Joana é “de fases” e “não sabe o 

que quer”, pois há períodos em que se mos-

tra eufórica e “falando pelos cotovelos”, oca-

siões em que costuma se comportar de 

forma impulsiva e, por vezes, impaciente. A 

partir das informações apresentadas, consi-

derando que Joana sofre devido um quadro 

de transtorno mental, assinale a alternativa 

que contém o diagnóstico mais adequado 

diante dos sinais e sintomas de Joana. 

 

a) Transtorno Depressivo Maior 

b) Transtorno Opositor Desafiador 

c) Transtorno de Ansiedade Generali-

zada 

d) Transtorno Afetivo Bipolar 

 

23- Diferentemente do imaginário popular, a 

atuação do profissional de psicologia vai 

muito além da clínica tradicional, uma vez 

que psicólogos podem intervir em diferentes 

instituições, como por exemplo, escolas, 

centros de atenção psicossocial e  hospitais. 

No que tange ao papel do psicólogo hospi-

talar, assinale a alternativa correta. 

a) O psicólogo hospitalar deve realizar 

atendimentos psicoterapêuticos breves 

a pacientes internados e seus familiares, 

razão pela qual não deve realizar regis-

tros em prontuário, de modo a resguar-

dar o sigilo e a ética profissional. 

b) A interconsulta é uma das atividades nas 

quais o psicólogo hospitalar deve estar 

envolvido, uma vez que é um instru-

mento que permite a troca de informa-

ções entre profissionais de modo a qua-

lificar a assistência prestada aos pacien-

tes. 

c) O psicólogo hospitalar deve zelar pela 

saúde mental da equipe médica, através 

de psicoeducação e psicoprofilaxia, não 

havendo necessidade de realizar inter-

venções psicológicas junto a outras ca-

tegorias profissionais ou pacientes. 

d) A organização e coordenação de grupos 

terapêuticos e psicoeducativos é vetada 

ao psicólogo hospitalar, uma vez que o 

cotidiano de trabalho nestas instituições 

torna impossível a realização de ativida-

des coletivas. 

 

 



24 - O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

é considerado uma condição relacionada ao 

neurodesenvolvimento que se apresenta 

desde a infância e afeta inúmeros indivíduos 

em todo o mundo. Considerando os critérios 

diagnósticos e as características clínicas 

deste transtorno, é correto afirmar que: 

 

a) O diagnóstico de TEA deve ser realizado 

muito precocemente, uma vez que os si-

nais e sintomas tendem a entrar em re-

missão espontânea durante a adoles-

cência. 

b) O atraso na fala em crianças de até seis 

anos de idade é condição suficiente para 

diagnosticar o TEA, não havendo neces-

sidade de avaliar o padrão de comporta-

mento e interesses ou existência de alte-

rações sensoriais. 

c) A existência de comorbidades frequen-

temente associadas ao TEA é ampla-

mente reconhecida, a exemplo do Trans-

torno de Déficit de Atenção e Hiperativi-

dade e da Deficiência Intelectual. 

d) Os critérios clínicos para diagnóstico de 

TEA permaneceram constantes ao longo 

da história da psiquiatria, uma vez que 

sempre houve consenso acerca da etio-

logia e possibilidade de cura do trans-

torno. 

 

25- A teoria psicanalítica foi responsável pela 

formulação de muitos conceitos úteis à prá-

tica da psicoterapia, à exemplo da compre-

ensão de que no terapeuta podem ser pro-

jetados afetos, fantasias e sentimentos que 

se relacionam a outras pessoas e situações 

significativas na história de vida do paciente. 

Tal conceito é denominado: 

 

a) Tendência Atualizante 

b) Complexo de Édipo 

c) Superego 

d) Transferência 

 

26- Atualmente, compreende-se que o pro-

cesso saúde-doença é influenciado por di-

versas variáveis, de diferentes tipos, como 

aspectos genéticos, culturais, econômicos, 

emocionais e comportamentais. Neste sen-

tido, a ciência psicológica, em articulação 

com diferentes campos do saber, tem  muito 

a contribuir para a melhoria do bem-estar e 

qualidade de vida de indivíduos e popula-

ções. A respeito da Psicologia da Saúde, as-

sinale a alternativa correta. 

 

a) Estuda o comportamento de indivíduos 

hospitalizados e acometidos por patolo-

gias graves, que ameaçam a continui-

dade da vida, não podendo colaborar 

com a prevenção de doenças e a promo-

ção de saúde. 

b) Busca entender como realidades psico-

lógicas e psicossociais intervém na ma-

nutenção da saúde e no surgimento de 

doenças, produzindo assim conheci-

mentos que podem auxiliar na elabora-

ção de Políticas Públicas.    

c) Produz conhecimentos úteis a psicólo-

gos clínicos, mas pouco relevantes para 

a atuação de enfermeiros, assistentes 

sociais, médicos, gestores e outros pro-

fissionais atuantes nas mais diversas ins-

tituições de saúde. 

d) Pesquisa os aspectos biológicos de pes-

soas que emitem comportamentos con-

siderados saudáveis, ignorando as vi-

vências subjetivas e emocionais dos in-

divíduos que desenvolvem doenças crô-

nicas por terem se comportado mal. 



27 - Considere a situação hipotética relatada 

a seguir: Mariana é psicóloga em um serviço 

especializado do Sistema Único de Saúde 

(SUS), onde realiza atendimentos periódicos 

a Pedro, uma criança diagnosticada com 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperati-

vidade. Certo dia, após o atendimento, a 

mãe de Pedro pediu para conversar com a 

profissional, dizendo que “precisava desaba-

far”. A genitora então relatou sentir-se so-

brecarregada com os cuidados à criança e os 

afazeres domésticos, narrou que frequente-

mente enfrenta dificuldades financeiras e  

por vezes sente “vontade de sumir” devido a 

angústia que a acompanha. Após realizar es-

cuta qualificada e orientações, Mariana co-

municou à mãe de Pedro que acionaria ou-

tros serviços da rede intersetorial para 

ajudá-la nas dificuldades que vinha enfren-

tando, tanto de ordem emocional quanto 

socioeconômica. Em seguida, acionou pro-

fissionais da Unidade Básica de Saúde e do 

Centro de Referência em Assistência Social 

do território em que viviam Pedro e sua mãe, 

fornecendo informações estritamente ne-

cessárias para que estes serviços pudessem 

realizar intervenções de cuidado e assistên-

cia àquela família. Considerando o Código 

de Ética Profissional do Psicólogo, a organi-

zação e os princípios do SUS, a conduta de 

Mariana foi: 

a) Adequada, uma vez que ao compartilhar 

informações com equipamentos territo-

riais da rede intersetorial de serviços, 

Mariana viabilizou o acesso a direitos 

para a família de Pedro sem violar o dis-

posto no Código de Ética Profissional do 

Psicólogo.  

b) Inadequada, pois ao entrar em contato 

com a Unidade Básica de Saúde, Mariana 

ignorou que este dispositivo somente 

presta cuidados de natureza biomédica, 

não podendo auxiliar nas dificuldades 

emocionais da mãe de Pedro. 

c) Inadequada, pois sob hipótese alguma é 

permitido ao psicólogo compartilhar in-

formações a respeito das pessoas que 

atende com outros profissionais, sejam 

estes da saúde ou assistência social. 

d) Adequada, pois ao acionar outros servi-

ços da rede intersetorial, Mariana já não 

tem nenhuma responsabilidade pelo 

acompanhamento de Pedro e sua famí-

lia, podendo se dedicar ao atendimento 

de outros pacientes. 

 

28- Sigmund Freud (1856-1939), médico 

austríaco criador da psicanálise, dedicou 

parte de seus estudos ao desenvolvimento 

da personalidade na infância, mais especial-

mente, ao desenvolvimento psicossexual in-

fantil, investigando como a libido tende a se 

manifestar de diferentes formas a depender 

do momento de vida da criança, bem como 

as implicações deste processo para a estru-

turação da personalidade adulta. De forma 

didática, este autor postulou a existência de 

diferentes fases do desenvolvimento psicos-

sexual. Marque a alternativa que apresenta 

corretamente algumas destas fases, a partir 

da perspectiva freudiana. 

a) Fase do Espelho, Estágio Sensório-

motor, Fase da Adaptação. 

b) Latência, Fase Oral, Fase Fálica. 

c) Estágio Operatório-Formal, Iniciativa 

versus Culpa, Fase Anal. 

d) Neurose, Psicose, Perversão. 

 

29- Transtornos ansiosos tem se tornado 

mais frequentes na população brasileira, 

provocando prejuízos funcionais e sofri-

mento significativo  a inúmeros indivíduos e 

suas famílias. O correto diagnóstico de tais 



transtornos é importante para o planeja-

mento terapêutico e a adoção de interven-

ções psicossociais eficazes e resolutivas 

junto aos sujeitos afetados. Assinale a alter-

nativa que apresenta somente sinais e sinto-

mas considerados critérios diagnósticos para 

um ou mais transtornos ansiosos. 

a) Alterações sensoriais; padrões restritos 

de comportamento e interesses; angús-

tia de separação. 

b) Medo excessivo; ataques de pânico re-

correntes; preocupação excessiva com 

sintomas físicos como taquicardia. 

c) Dificuldade de concentração; episódios 

de mania ou hipomania; padrão de com-

portamento heteroagressivo. 

d) Alucinações visuais; dificuldades de inte-

ração social; humor deprimido a maior 

parte do tempo nos últimos três meses. 

 

30 - As intervenções em grupo são instru-

mentos valiosos na atuação do profissional 

de psicologia. Grupos terapêuticos e opera-

tivos, quando bem utilizados, podem possi-

bilitar o alcance de objetivos que interven-

ções individuais não seriam capazes em cer-

tos contextos. Não obstante, é necessário 

atentar-se às indicações e contra indicações 

para a participação dos sujeitos em ativida-

des grupais, bem como ao planejamento 

adequado de tais intervenções. A respeito 

desta temática, assinale a alternativa correta. 

 

a) O trabalho com grupos psicoterapêuticos 

consiste numa simples transposição das 

técnicas e práticas da psicoterapia indivi-

dual para aplicação com maior número de 

pessoas, sem que haja necessidade de 

adaptação ou especificidades a serem ob-

servadas. 

b) A realização de grupos terapêuticos é es-

pecialmente indicada no cuidado a pes-

soas que estejam vivenciado sintomas 

psicóticos no momento presente, pessoas 

com transtorno de personalidade antisso-

cial e pessoas com histórico recente de 

tentativas de suicídio.  

c) O trabalho com grupos em saúde mental 

viabiliza a ação de outros fatores terapêu-

ticos para além das intervenções verbais 

do psicólogo, tais como a instilação de es-

perança, a oportunidade de treino das ha-

bilidades sociais e a construção de vínculos soli-

dários entre os integrantes do grupo. 

d) A construção de um setting e a realização 

de acordos relacionados ao sigilo é dis-

pensável no processo de manejo de gru-

pos em saúde mental, uma vez que tais 

estratégias só são pertinentes no con-

texto da psicoterapia individual de orien-

tação psicanalítica. 
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